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CHRONICA OCCIDENTAL 


Inaugurou-se hontem no Largo do Quintela o 
formosa. monuménto à, Esa de Queiron obr 
prima do cinzal de Antonto Teixeira Lopeã, que, 
dendo “uma celebridade européia, muito honra à 
nossa te 


pro 


am 
=f- | 10 DE NOVEMBRO DE 1903 


eiro artista, para exe- 
Iptor nas seguintes par 
bre à nudez forteida 


Verdade, o, “da Phantasia. 

“Nada mais bello do que a estatua da Verdade, 
mun da cintura para cima, braços abertos, comG 
av ofsecr axa prodigosa hlcra do etritor, 

ue" ão alto do seu pedestal a contempla. Como. 
aumento, dfarte decorativa é dos, melhores 
que temos visto ; é dos melhores tambem como 
ilenção, 

E" Que bello retrato o do Eça de Queiros 
Como raquella testa, r'aquelle Olhar, no sorriso, 


fedacção — Atelier 
Lidos, £ do Pego So, entrada poa T; da Content de Jams 4 
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lo gravura — Administração 


e ironico, d'aquelia 
do espirito. 

utado numa epoca determinada, 
é o producto duma observação pro- 


rehensão de artista, é um 
todas 


arpas é 0 carinhoso 


vivo, que soube 
na conquista dal 


exaltar um morto e ajudal 
imortalidade 
À muitos 


' gu 
uma alegria interior d'ella fez um 


Para muito, ue mise dia tri 

udades do ração, o dia f 
viesse depois um outro 

“que Cos” mortos alguma coisa 
que para sempre ha de vivaren- 


ejnos 
falam com as 


Felizes na morte os que deixara 
etelles se lembrarem, 

Fez honte 
la imanhá c 


amigos para 


às que 


“Tr acaso trouxe-me ds mãos no dia anniver- 
sano da morte de Urbano de Castro a chronica 


1 Oecidente escresi faz hoje um anno 
a Falava de mortos. De quatro nem R 
nos que o principio do inverno havia 

5 Conilecidos em meios diferentes « miles 


qui ale de Guilherme 
morrendo no hospital 
Pao tão conhecido f 
He Lino de Assumpção, tra 
da Bibioiheca de S, Francit- 
aro finalmente, cruelmente 
de dos amigo 


t vite, diz um dictado francex. 
“amizade deitou raizes fundas, 
que a morte; se a fé nos 

a passa d'uma bre- 


Nem sempr 
podem ellas m 
allomia as alm 


Por muito 
a que, faz um anno hoje, aqui fizemos um peque- 
nino necrologio, tiveram em «elles se lembras- 
emo dia que dele e spas em volta de 
Seus tumulos ur “por eles enviasse à 
Deus uma oraç its 


tão, quer sómente dizer 
que esquecem, quer “dizer, que se esquece a 
e da Cumprir O que em vid, por agradar-lhes, 


entre saúidades que nos deixou, nos dê ainda a 
alegria de o vermos honrado em sua memoria por 
Seus amigos e companheiros é por um artista que 
poucos egualaram. 

Não em prsça publica de Lisboa momumeo- 
to mais bello do que este, que à Teixeira Lopes. 
mércecu 4 mais funda” dedicação, Dias e dias 
depois de collocado o grupo em seu logar, ele 
ali esteve, de escopro & cinzel na mão, apéríci- 
sganão o iarmero anda os tios toques, 

esde o romper alva, muita vez, até ao sol posto. 

Mais alguma coisa nossa temos felizmente para 
mostrar 1. Ebrei D Alonso XII de Hespanha, 

je, segundo dizem as gazetas, adiou a sua vin” 

à Lisboa para to do mez que vem. Ão passar 
maquelle ponto, com seu estudio, apontem. 
ão meios à obta dum. moderno artista portu- 
fez, já. quo de pouco mais podera fazer ideia 
de cias de arte em Portugal. 

“Continua. constândo. que, a recita de gala se 
regisar no het de 3, Caros om uma com. 

anhia tento não alas tu pouco. melhor, que 
ivrante umas duna, horas sorrecera, profinda 
mente S, Majestade catholica, não lhe offere 
end a mais pequenina novidade, muito até pelo 
contrário, 

Se el fossa 
Roma, dá 
The os Ros e o Braz 
da Silva “o Melo a 1 

Vale, a Ad 

1 


eolmo, a Berlim, a 
o theatro 


tante, 
ny dezembro não podem as illuminações ser 
no Tejo e E atê muto povo que façam 
figo pa Avinida da bordado — 
“Sejam lindas embora, que novidade apresen- 
tam? Que xe póde obeêr da Avenida iltminada 
que em Madrid hão se obtenha? Serão as philarmo- 
“cas nos eoretos, tocando a meia duia de com- 
passos do hyruno hespanhol que hão de enterne- 
Ber o joven monareha? 

Porque. não d 

que Tojre gnu 
to de declama 
programa, una va 
To frei Lula, uns cúros de musicas portugueras, 
uma acena do Tabor 

Mostramalhe de certo o Portugal velho, 0s Jero 
nytmos e Cintes, à Torre de Belem, Maíra ta 
Vêz, Porque lhe escondem, como se fosse ve 
gonha, o Portugal moderno nas suas manifest 
ções darto? 

O rei do Hespanha ha de forçosamente pen- 
sar em Eilippe IV, ão penêtrar ha fronteira; ha 
de lembrar-se que lhe fora grato à suas ambições 
tor herda de seus maio trono de Port 

a é Filipe IV e o Conde Duque hão de appa- 
Fecer-ihe tomo nodoa na historia gloriosa de sum 
terei, Não cuidamos. que cl deseje p apparei. 
mento milagroso d'um novo Duque d' Alba, não; 
mas drabi. não ter uma certa pena do que sé 
deu em Montijo é Elvas, no Ameixial e em Mon- 
tea Claros, vai muito. 
ein de o or! hj não a e lr 

oia de preço, que excite ambições, elle dirá ao 

assar de, novo a fronteira: Se Luiz de Haro e 

João dl Austria se deixaram buter, não foram 
maus generães, foram só bons diplomatas. 

E voltará contente para a complicada política 
dos seus governos, tentionando para sempre d 
dar seus Visinhos em par. Se é o que desejam. 
conseguir dele, mão estarão muito longe de 
acertar. k 

“A vinda annunciada de D Affonso XI já teve 
em todo o caso. uma vantajem: deu descanço 
por um tempo aos boutos de crise. O ministerio. 
Agora decididamente, não póde cair. 

' mesmo não sutcede por partes, e dum au- 
tomosel em que andava cabiu ha dias o sr. M 
nistro da. juerra, ferindo-se na testa por forma. 

pi teve immedintamente que recolher a casa, 
Relizmente, devido a cuidados immediatos, não 
olferecem kravidade os ferimentos, que, dinda 
assim, sobresaltaram, Com a norisia que Correu, 
os amigos do sr. gencral Pimentel Pinto. 

Brevemente estará restablecido e com se 
teligente amor às coisas militares decerto con- 
Correrá para que nos honre a parte dos 
ão. monhecha. hespanhol, cuja responsabilidade 
Pertence no ministerio da guerra. 

A arte bellica nos salve da má figura que vão 
fazer as outras artes. 


TEALIA VITALIANI 


E agora para fechar um bocadinho de arte es- 
“Tm citado no theatro da Trindade uma com- 
a drmatc, ida ia ati aan Vi 
“que tem espertado bantante a atenção 
dos que apreciam a Pon arte de representar. Fi 
grande o exito obtido pela Msg, em que à for- 
Bos acti demonstebu quant pode, ae no re= 
pertório. moderno. O pubileo que, do prin 
Ee mostrou. rio vaio pouco à pouco conven- 
cendo de que Vitaliai é umia artista de valor. 


João da Camara. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


DOM JOSÉ ALVES DK MARIZ 
(Bispo da diocese de Bragança) 


Passa no dia 15 de novembro nã ameivera- 
rio da sagração episcopal do Revim Bispo de Hrae 
ganga, Dem José Alves de Mariz 

ár solemmsar tão, aymputhico anniversario 
publicamos 0 retrato deste Inigne Brelado por 
fugue fasendoco acompanhor “alguns tree 
iagrafhicos em que se emremostrem as bene- 
megentias € outras manifestações de sélo o 
rolico, talento e nobreza de caracter do Sr. Bispo 
de Beagança, durante o periodo, já longo, do seu 
governo, 

De Familia honesta e muito piedosa, násceu o 
se Dom Joné Alves da plena Agadê de Coim 

3 de fevereiro de 144, Sendo seus pro 

Bites Joequim de Nariz tiver, € Dona Mária 
José da ta Pinto de Mr, ambos da reioo 


da Bai y 

'Possuidora de beis de fortuna, vivia feliz e des- 
preoceupada esta” bondosa. familia. quando a 
darerdade. veia provada, rudemente: Todos 
aquelies bens, que representavam a le 
iuores do hônrado é activo industrial, desappa- 
Feceram no, sorvedouro de uma voraz demand 


bem merccidos louros. Erá tunt 
caracter é tão soldos os creditos da su ist 
São que tomou a iniciativa, digna da sua gene- 
Tosa dlma, qual foi dedicar-se leccionar nos 
momentos! que o seu estudo lhe deixava vagos, 
onde desde logo comes far 08 proventos 
necessarios. para custear as despesas proprias € 

o raro as da casa paterna, à qual assim tribu- 
taça à sua muita gratidão. 

Aos 16 annos de edade matriculou-se o Sr. 
José Alves de Mariz no 1: amno da Faculdade de 
Teologia da nossa Universidade. Obteve dis- 


ões, tendo no fim do stu urso (1860) refo- 
as Pro hortas do pibfesbrado qua to 


e de formado, no ensino papo 
idades, esperando pela, edade 
csnonica. para se ordenar, recebendo o Presby- 
terado na cidade do Porto, em 1808, no sabbado 
de “Lazaro. Cantou a sua. primeita, ts MA 
Estreia. que. fai do Real Mosteiro de Santa Croz 
de Coimbra, no domingo de Paschos, 13 d 
do mesmo Anpo, sendo ão 
voos. provas. de estima por um grande numerá 
de” paricos seus, que, úncios de satisfação 5 
areitavam em seus braços o novo levita mereo 
dor de Gia apanha 

Em 1869 Toi convidado pelo Vigario geral de 
Aveiro, o Dr. Manuel Augusto de Saura Pires de 
Lima, para professor do Curso Eceleststico dd 
ucllá Diocese, onde re 
eras de Heimencurios Sa 
mico e Theologia Moral, ade 
tempo proparatórios mo Col 
e demora até tg, anno 


inetamento 
nda, Direito Gano-| 
onando no mesmo 
jo Aveirense ; alli 
im Que se fechou 


Seminario. por eleito du extineção da 
Diocese de Aveiro no ano de (883, 
epoca, da. sua permanencia em 
Aveiro “vivia 0º Sr. Drs José Alves de Mariz 6 
companhia de: seu vencrando Ti José Si 
ms? de Paiva, abastado propetro Amin 
ompanhia. dos “Pabacos -n'aquello 


fido a eneigr tidos 
ato de Coimbra, que 
e elf a Apto PÃO Nus 
Des que PoNto anes fora nemendo combjutor é 
tiro auccentor do Metropoli de Evora. 

0/8 Bispo Conde, Dom Manu! Gotrêa do 
Bastos. Pins? que muito bem conhecia à compe: 
tencia é escepcionaes dotes de ensino do Dr, José 
es GANA Va a ae UA ERAS 
fear Bia upa dlgamênte o Dr Ed 
do Ntgeã 

'CorrmiJhe felizes é formonos ós dia oh o 
ce idente da sua ada Cambra no remnso 
doeu Ja ma seio da familia quelostremde: 
do Somvivio dos seus amigos qua lhe dedicavem 
riso sta, Quad inca o cão. 
ve para pastorer a Diocese de Biagança, uma 
q atas ta Ren cer pad 

ratando-se de eleger Prolado phra esta Dio 

cose, propor à governo de Sun Mugtttade, é 
de falho de 1884 para aque elevado aro eme 
illustre professor, sendo, no dia Jo do mesmo. 
mer preconizado 6 Rot Sr Dot José Alves 
de Mari, Bio da Diocese de raginça. 

A proposito d'este facto, talvez único, escreve. 
o Cabiabricens de 3 do goma duelo ano 6 


4 Dogmatica no Sen 


seguinte: 
“Sabemos que no. contistorio celebrado em. 

Roma, na quinta. feira ultiqna, fóra preconizado 

«Bispo de Bragança o'nosso respeitavel patrício o 
- Dom José Alves de Mariz. 


E sem duvida a primeira vez que se dito fa- 
sto dk mediar apenas oito dias entre a nome. 
ke um Prelado felo governo portuguei é à 

Bia confirmação em Romão. 17 

O novo Piclado de Bragança púde, é temos 
plena confiança de que ha de desempenhar 
todo o zelo evangelico a alta missa do 

Aquelia Diocese tem quasi sempre estado or- 
plhá dos seus Prelados, porque cm regra, mesmos 
quando os tem, pouco tempo alli Derminacem, 

À maior parte dus povonções do Bispado de” 
Bragança nunca foram visitadas por um Prcla- 
do: são faceis de ver as consequencias que deste. 
abandona podem provir em prejuizo da Reli- 
gião. 


Elecuivamente, como bem escrevia 6 Comin 
bricente, 0, seu tela teria que desbravar muitos 
abusos, radicados ha Jong tempo nraquelles pos 
vor, € à sua ra energia Estava destinada à cxcr- 
Gerlse brilhantemento em todas 05 ramos do go- 
vermo Ecelesiatco. 


ado em Lisboa na Egreja dos Martyres pelo. 
Núncio Apostolico Vicente Vanutelli, a 15 de 
novembro de 1885, deu, entrada na sua diocese 
em janeiro do anno seguinte. ' 

“As primeiras providencias à que 0 nobre bispo 
se dedicou, apenas tomou assento na sua di 
cese, foram a iniciação das visitas pastoraes, q 
reforma do Seminario, material e moralmente 
considerada, v a do ensina theologico é secunda- 
rio. 


O OCCIDENTE 


Sabendo perfeitamente das enormes vantagens. 
que lucram os. povos com as visitas do Prejado. 
que espiritualmente os rege, não hesitou um mo- 
mento de pór em acção este dificil encargo pas. 


toral; não lhe puseram estorvo a falta quasi 
absoluta de comunicações na provincia trans-. 
montana, muito abandonada e esquecida das re- 


polis di cviização” percurre grande parte da 
Pa caça 
“Tudo alli faltava! O povo era crente, é verdade, 
mas na a ua. fé divada de muitos prejuizos 
Quê ara preciso espa tal Gr à grande rudeza 
Est 
o scandalo 


eo e poi arecendo, gráças 

ma alidamente ministrada a cl 
Siad à cnc incesntêmento Fecomieio 
ada! por Gate nelosissimo pastor. 

Ata” a fomentavel misoria. espiritual, que o 
se. Blogo de Bragnça encontrou arreigáda nos 
Devo Pi pela Suas reconhecida prudência do 
Fab e multos anos despraresendo do reba- 
nho que (ão carahovamente dedicou as suas 
Tauá é o teu usõe 
"Tiga das medidas de” grande alcance para a 
disciplina eeclestica & Boa ordem do governo 
digcbuamo, que sé eilesuzaram por oceuvão 
prelo Vide pastora do ar Bs dos ul 
os arcpresdos oi a extineção do iearisto 
de Moncorvo, 


es, de Alfundega 
a, de Villa Flor. 
Mogadouro, pois que 


recurso a Braga para tratar 
pendentes das repartições 


idade da distancia auo 
terrenos e o primitivo estado dos caminhos por 
ss região trtemontana. 

Depois da eireumserinção dincesana de 1885, 
perda o viarito de Moncorvo 9 motivo das 


existencia, 


Sarque este canto di Arehidiocese foi 
do" diocuse. de Iragança, ficando 

populosas do 
idade de coment 
encurtamento de dis- 
tancins; hão precisava, como é evidente, de duas 
camas eecleslaticas de dois archivos de lívros 
findos, e muito menos de dois juízos eeclesinsti- 


cresciam. ainda varias ci de or- 
dem disciplinar que não descreveremos, 

Exige-o o bem commum. Mas o que importava. 
isso se a extineção do vicariato lesava interesses 


iculares! Aceusou-se o Preludo de haver ex- 
irado de direitos ! 

Felizmente a mentira e a falsidade, 
da perda de interesses, e o desejo de v 
prevaleceram à verdade e á justiça, porque o go- 


verno de Sua Magestade confirmou e applaudia 
“que mui sabiamente havia decretado o sr. Bispo 
de Bragança. 


“O eltro de toda a diocese, com o cabido d 
frente, cerrou fileiras em defeza do seu venerando 
Prelado, tão imponente foi o protesto, que os 
inalsinadores das rectas intensões de 4 ex+ se 
it, em br le verk ana E o 
sito, que be ente manifesta profun- 
m E deu-se 


à reshrrer do triste expo 
sas, para prover és 
rea Daqueles 


E 
necessidades espiitunes mis 
xo, Haia uma grande falta padres contr 
Dulndo principalmente para esta fálta à pequena 
capacidade do antigo Seminario que estava então. 
a mt, pon € em grande dese 
(604% io de Bragança comprehonde, desde 
log, que Uma das primeiras Dto 
pi, para preheneher às parvehias que va 
At, eb O que em emite E coofança 
io hondoso) era ampliar Seminario 
“otaeo de todos ox elementos indis- 
nto mode 


dor é com à ilustrada orient 
Hência, conseguiu o st. Dom José Alves de Marie 


fundar em poucos annos um Seminario inteira- 
mente novo, tanto na parte material pela cons- 
irueção de Um magnifico edificio, satisfazendo a 
todos os requisitos da hygiene, como no que 
clle tem de Imaterial, organisindo os estudos. 
theologicos e preparatórios, estabelecendo ca- 
deiras novas, ampliando o programmna de outras, 
a pondo-o eb à par dos mhores estabeleci” 
méntos congeneres do paiz. 

Ô Seminário de Bragança foi o segundo do 
reino onde se ensinaram as disciplinas de philo- 

a excolastica € sciencias naturaes, Os estar 
tutos por que este Seminario se ficou regendo, é 
ue foram elaborados pelo proprio sr. Bispo, são. 
im modelo o dent e = 

Foi Bragança à primeira do paiz 
onde houve exercicios espírituaes ao clero, pros 
movidos por este Prelado. 

Seria empreza bastante dificil se tentassemos 
descrever do sr, Bispo de Bragança 
sobre miminigração diocessna, Com relação do 
clero parochial, € outras providencias não menos. 
importantes de interesse geral e bem estar dos 
povos. Supra essas dificuldades a enumeração 
as principaes cansas da decadencia religiosa para. 
se fizer uma idéa da collossal empreza, a que o 
sr. Dom José Alves de Mariz métteu hombros. 
com o benemerit ciplinar a diocese de 
Bragança. 

que era a disciplina ecclesiastica antes da 
a, entrada ma dioeése Um verdadeiro caos. 
via registo parochial nas devidas condições. 
idas pela Jei.'O clero, com honrosas excep- 
não tinha a instru lente, tornan- 
larisação d'este 

importante ramo de serviço publico. 

Como se exercia o culto iveste bispado, espe- 
ciaimente nas parochias mais distantes e sertane- 
jus? Era talvez como nos sertões d'Áftica: Con-. 
fissões feitas pelas penitentes atravez de crivos. 
de jocirar; procissões ridiculas e por vezes ind. 
Corosas ; representações ou autos no interior dos. 
templos, a que pelo Natal se dava o nome de 
Pastoraltas; sgslomerações nocturnas do povo. 
dentro das egrejas é ermidas, com promiscuida- 

“de sexos, por occasião das romarias e das no- 


Onde se 


Saviam Os enterramentos em quasá to- 
ses, com manifesto pro 
emitérios, havia-os só 
da diocese 

A esta enorme 


de faltas de disciplina ec 
e usos do et Ito 


Atcio nos templos, oppoxo sr: Dom José Alves de 

Marie (atêm das admoestações fitas de mu, em 

os Reis nas. 

enter arciprestados as seten- 

O pastoracs e circulares isprevia onde 
ém de muita prude 

a insirueção religiosa 

que de pers só 

do méritos deste 


illustre Antístite, 
rande e incontestavel valor são uma 


doa oi 

encontra esta diocese. 

Devemos destacar duas provisões sobremodo. 
atriotico é scien! 

re o 4º centenaria 


Ra 

Eae 
Peas js pues 

ER irao 
« ds Robina Fo e 
Da a a 
si onte 
pisa ia e 
pe st do ade 
pus 

Fela 


lustre presiden- 
te Sr. Bispo de Bragança, discursando sobre a 
necessidade de, neste districto, se promover por 
todos os meios a lucta contra a tuberculose, in-. 
dicou, entre outros, o dispensario para consultas 
é aplicações therapenticas gratuitas, o hospital 
Tor pavilhões isolados para tysicos, e O sanatório 
para tratamento dos doentes em altitudes eleva- 
fas. Estas medidas foram calorosamente abraça- 


das pelos techmicos, tanto mais que na séde da. 
diocese não existe um hospital civil, digno de 
Bi mome, E ada 

Juanto a outros rasgos do coração bondoso 
e caritativo do Sr. Bispo de Bragança, manifes- 
tados em muitos actos da sua vida apostolica, 
deixemo-los na sombra para não mortificar à 
modestia da sua alma bem formada ; basta que, 
os guardem na sua consciencia os muitos bencfi- 
sido, que a sua mão generosa « a sua iniciava 
humanitária tem espalhado profusumente e por” 
diversas formas pela diocese. 

Continue, pois, o hobre Antistite na glorinsa. 
senda empreendida, devendo estar certo de que. 
nunca lhe faltarão O respeito, a veneração € 0. 
reconhecimento. dos seus queridos diocesanos, 
por tantos beneficios de que lhe são devedores. 


JOSÉ Joaquim PixTO. 


E um dos mais antigos e dos mais estimados. 
emprezarios de Lisboa. 

“sua comprovada honradez, o modo afável 
como attende a todos Os seus escriprurados, ao 
jgrmatismo e ao puílico, com que ha tantos anos 
ida, e de quem é querido, a maneira sempre cor- 
recia como cumpre todos Os seus contractos, tor 
maram.o de ha imúto um verdadeiro modelo dos 
emprezarios de theatro, logar que elle vae aban- 
dorar e de que muitos certamente ho de sentir 
a falta. 


Sd sai o 
pa 
eia 
Di Eopeane Can 
aten pa enter Apa 
qe np 
Theatro do Principe real” à é 
ER 
a 


sa tomarem. 
sendo esta. 


pill theatro por ser preterido no 
concurso da Sum adjudicação,» 

Com o actor Santos sal. José Joaquim Pinto 
para o theatro do Gymnasio, acompanhando 
inda aquelie Mustre artista ma emprera do thea- 
tro da Rua dos Conde 


tinuou o seu consocio com a empreza da Rua dos 
Condes, tomando em setembro de 181 0 thea- 
tro. do Gymmasio, onde tem mantido sempre o 
genero de espectaculos predlilecto do publico que 
o frequenta assiduamente 

Com umas cpocas mais felizes do que outras 
do que em parte tem muitas vezes sido causa o 
bom ou mau agrado dás pecas que alí teem su 
tido d seen, José Joaquim into, tendo a seu lado. 
um dos homens mais conhecedores da seena e. 
mais infatigaveis no trabalho, Leopoldo de Gar- 
valho, conseguiu todas as epoca apresentar um 
Fepertorio variadissimo e escolhido, dando sá re- 
prises muito excepcionaes de peças que tenham 


O OCCIDENTE 


PELOURINHO DE BRAGANÇA 


TRAGANÇA 


de Traz-os- Montes que é assumpro hoje diama das nossas 
o, foi fundada por D. Fernando Mendes, cunhado de D Affonso 
icada por D. Sancho 1, depois de ter sido destruida pelos mouros, 

pelos annos de 1185 a 1187. 
local da actual cidade búvia uma pequena aldeia chamada Bemquerenço, o 
a aldeia que. tomou 0 nome mais tarde da velha cidade fundada, por Brigo. 
; annos antes de Chrito, cujas ruinas ainda se vecm a pouca distancia, 
Bragança pertenceu à corda até que D. Fernando 1 a deu com à vila do Ou- 

“ao Alfonso Pimentel em dotê a sua cunhada D. Joanna, Telles de Mene- 
2es, irmã bastarda da Rainha D. Leonor. 

Por morte de 1) Fernando, Jojo. Affonsso Pimentel tornou-se. partidario do 
Ceseli  D.Joo y por esa raso, equestre os bens que ie tinha em Por. 
tugal. 

Foi depois senhor de Bragança D. Fernando, filho bastardo do infante D. Jofo: 
e neto de D, Pedro 1, casado com D. Leonor Coutinho, suesedendo-lhe, no senhorio, 
Seu filho D Duarte. 

'Nocrendo D. Duarte sem filhos o infante regente D Pedro deu Bragança a titulo 
de ducado a D. Allonsso, conde de Barcelios, que foi o primeiro duque de Bra- 


“Tanto a cidade como o Castello e um forte que lhe está proximo não tem condi 
cões de defera, sendo uma parte da muralha do castelio derrotada pelos hespa- 
Aloes, em 1765, & o forte completamente desmantejado. 

Juhto ao) castelo veem-se as ruinas uma casa acastelada que pertencera aos 
duques de Bragança. 

Rcasa da camara é um edifício celebre pela sua architectura em estylo ros 
mano = por haver sido muito tempo paço dos duques de Bragança. 

O polvurinho é extremamente curioso e indica a mais remota anti 

À fetual cidade tem duas ireguezias Sé e Santa Maria é fica situada perto is 

= marens do pequeno no Fervenca que va desaguar no Sabor. 
isgança fo) noutro tempo celebre pela industria de voludos, damasços, gorgo- 
rões é outras Inzendas que sé fabricavam ali primorosamente, em grande escala. 

Em ja de Junho de 1808 Braganca revolucionou-se contra Junot. Esta revolu= 
cão propagou-se com tão grande incremento às províncias do norte, que, em pouço. 
tempo, o Hencral francez sofíria uma importante derrota a qual o obrigou a retirár- 
xe pará França. 


V ERES” Ep 


juldo no espirito di 
de principes rendi 


A CAÇA NO TERRITORIO DE MANICA E SOPALA 


O caçador Johnstone é um dos mais corajosos 
em sado 1 


À Jeste respeito encontramos no livo O Tere 
e Sofala 03 seguintes periodos 


A ordem dos proborcídios só representada no 


mundo, pelas di 


o cg tem ido, que Qua tem 
exime esta E 
Por escoa de avi, um dos ins apreciados iz 


A CAÇA NO TERRITORIO DE MANICA E SOFALA — O CAÇADOR JOHNSTONE 


O OCCIDENTE 


cos generos do comme 
do ferritorio não ter sido indemsne 
cubiçosa dos caçadores, de elephantes, apesar 
estos terem desaparecido de algumas das suas 
s, O paix é funda hoje um dos mais ricos, 
com relação sua rea, a respeito ces pram- 
es animais. 
Todo 0 fixo vale do Pungue, sobretido na 
margem esquerda, é um paiz de clephantes, que 
abr E cata em manada o 
amiga, Absintha, Cheringoma, na Gorongoza e 
ho Birué do sul. Ha amd elephantes no medio 
Bu & abundam na Madanda. Segundo Xavier 
Botelho, havia-os em Mambone e na Machaniga, 
no seu tempo, onde hoje já não aparecem. 


as bois armas de pur 
de antilopes e gazellas, como mérus ou burros do. 
matto, 08 cavalos. do” maito, enhacosso, dongas, 
etc em todo ou quasi todo 6 Territorio, mesmo 
nos. sítios. onde a caça é mais escassa, como em 
Manica, sendo prodigiosa a quantidade destes. 
anímaes entro 6 baixo Pungue e 0 baixo Buri, 
Um eguideo selvagem, a curiosa seôra, aparece. 
em varios. logares, como na Gorongora é baixo. 
teve & encontram-se na Zambezia, (Chupan 
Absintha, etc.) os rhinocerontes, interessante fa 
anília dos ongulados perissodaetydos, composta de 
erones e perigosos nine, que ds seus cornos 
frontaes fornecem uma substancia apreciada par 
objectos de armamento e conhecida no commer- 
pelo nome de ponta de abada, por ser abada 
ou baia o nome que, do Extremo Oriente, nós. 


“dos ratos. Ha aitda multos outros pequenos 1 
maos eanivaros e imsectioros, que vão vale à 
pera nomeae é que habitam todo O pais. 

Alguns dos animues designados rmecem car- 
ae apreciada pelos euros» = amo os anil 
lebres, coelhos, nº nu Ela mas. 08 Indias 
“comem a de tdos Us" Outrds, com raras éxces 
Rções, como a da hyena, do leopanto, re 

Os primatas são Eepresentados, além dos typos 
Inumanos, por muitas variedades de sineianos, que 
abundam em diferentes logares, como no Govuro, 
e que mais ou menos se encontram por toda à 
“arte. Não ha, porém, felizmente, nenhuma espe 
cie dos terriveis anthropumorphos, coma os go- 
vúlias do Gabio e 0s chmpançés da Guiné. 

À curiosa ordem dos mamiferos cheiropteros é 
sepresentada por bastantes morcegos. 


EM CINTRA] 


Quero sósinho estar coia natureza. 
Abafam-me estes ares da cidade, 
Onde minlvalma vive como presa. 


Anceio respirar, longe, á vontade; 
Quebrar estes estreitos horizontes; 
Às cadeias trocar em liberdade ; 


Subir a cime de elevados montes 
Cojas olhos abranger espaço imménso:; 
Ouvindo o som monotono das fontes, 


Deixar correr o espírito suspenso 
Nas azas da iriada phantasia, 
Envolto do mysterio no véo denso ; 


Je no val aspirar melancholias à 
o Commercio humano segregado, 
Gi eiivios colher da poess o e 


Ao cantico das aves ajustado, 
Ao murmário da brisa no arvoredo, 
Ao perfume das flores emanado ; 


Pedir a cada coisa o seu segredo 
Ao mar distante, do passaro que vôa, 
Ao tronco, á relva, ao córrego, ao penêdo. 


Vámos a Cintra pois, à que pregõa 
Dos poetas a Iyrá um paraizo, 
Cuja fama sem par na terra soa. 


É das suas bellzas que eu preciso; 
Sue a reune em quam ds 
Mi dons que outra parte não dito. 


Mais me captiva quanto mais a vejo, 
Esquiva, meio oceulta na verdura, 
Bem como virgem que recata o pejo, 


Mudândo a cada instante a formosura, 
Já triste, já risonha, já severa, 
Já toda Jur, já sombras e frescura, 


Já arrojada á cole; 
Já afundada em val 
Mais linda sempre do que d'antes cra. 


Onde retiros ha tão silenciosos? 
Onde nos falam tanto as aguas claras, 
Saltando pelos leitos pedregosos t 


D'onde recordações nos vem mais caras? 
de o que a sorte a padecer condemna 
Sente as Chagas que tem menos amaras? 


Quero estar só naquela estancia amena. 
fâmos a Cintra pois ; vâmos com ella 
Desalogar a represada pena, 


E fui; e nunca me socriu tão bella ; 
Mas com olhos assim tão descuídados. 
Tambem da natureza a rica téla 


Não busquei não mbiseu 
Não desdl a dous valles encantados; 


seus largos horizontes; 
lados trovadores; 
Não poctei ao suspirar das fontes ; 


Não lhe communiquei meus dissabores; 
e só com ella n'essé di 
procurar com taes ardores ! 


É que ali te encontrei, minhvalegria, 
filha de meu filho, 6 Bor de esp'ranica, 
E antes quiz desfructar-te a companhia. 


Tudo, do ver me da lembrança, 
Pois fada para ini ha neste mundo 
Mais gentil, do que tu, gentil criança, 


Com teu olhar, tão meigo, tão profundo, 
Com as tuas perguntas de innocente, 
Com teu bom coração, teu rir jocundo, 


Que me trazem a ideia docemente 
De um outro meu pequeno companheiro 
Que me seguia outrora assiduamente, 


De teu pae. Como foi tão feiticeiro 
O tempo que então juntos passemos! 
E como decorreu, voou ligeiro 


tnga te esqueças de onde então andámos, 
De Setiais, do Penedo da Saudade, 
Do panorama que d'ahi gosâmos. 


Eu de hora de tamanha Pi 
Nunca me olvidarei; e mais belleza. 
Desse áden acharei na amenidade, 


idade 


e outra vez lá tornar, « á natureza, 
Fôr, só, dizer meu intimo queixume ; 
Que da tua innocencia e singeleza 


Beberei nos seus ares o perfume; 
Que a vor, das aves te ouvirei no Canto 
Que teus olhos verei no ethereo lume ; 


Que diesses bosques de cerrado manto 
Até mesmo crerei ver tua imagem 
Sahir, apparecer me por encanto ; 


E ouvir teu pasto rapido na aragem;; 
E O teu riso, e o mover do teu vestido. 
No ramalhar da trépida folhagem 
Ou das correntes aguas no ruido. 


1903 — Setembro, 36. Ramos-Coelho. 


— es 


À natureza 6 seus phenomenos 


PEIZSICA 


PARTE 1 
A GRAVIDADE 


HI LIQUIDOS. 
AComtmnda do n.º 1 

Como dissemos os liquidos tomai 
vasos em que estão contidos, Enchendo de nua. 
um vaso de vidro estreito, esta tomará à forma 
do frasco, Se 0 transvasarmos para outro frasco, 
mais largo, o Jiquido tomará à forma deste se 

indo frasco, oceupando, no emtanto, maior vi 
lume. do que no. primeiro, devido & largura do 
frasco ser maior, 

“A quantidade de agua contida no segundo fras- 
«o, não é rigorosamente egual À que com 
primeiro, devido a que algumas gottas de 
ficaram údherentes ús paredes, 
de dos líquidos, denomina 
cool e o erher são pouco vi 
phurico e os óleos gordos são mi 

Da mesma forma que os solidos, 05 liquidos 
teem compressibilidade « elasticidade, Conside- 
rando os liquidos como perfeitamente clasticos, 
dotados de grande mobilidade entre as suas mo- 
leculas e subtralidos à acçio da gravidade, Pascal 
demonstrou. que, se excrecrmos uma pressão, 
num ponto qualquer da sua massa, esta. 
mittirose-ha, em todos os sentidos com egua 
tensidade, Se, numa osphera da, crivada de ori- 
ficios de cguilgrúnidera, exercermos unia pressiio 
num desses orifcios, o liquida subirá com ogual 
força por todos ell 

Eta, princípio denbmina-se prinipo do eua: 
dade de pressão. 

Como consequencia d'este principio, reconhece= 

uido esteja eh e 

molecula do l 
egualmente premida em todos os sentidos. 
a! superficie livre de um liquido em equilibrio de- 
verá ser, sempre, em cada ponto, perpe 

lireeção da gravidade, a aupericie dos liquidos, 
é sempre plana é horisontal, Nas grandos exten- 
«ões, comb nos mares e oceanos, essa supércie 
tom, porém, a forma curva devido fôrma da 

err, 

À superficie dos mares denomina-se nível, Este. 
njvelÊ Varive, devido não so à aeçã da gravida. 

como também, à força centrifugai à atracção. 
“as montanhas do soledatta, Como superficie real 
do nível dos mares, deverá tomar-se à superficie 
media entre a do presmar e a do baixamar, Em 
virtude do principio de egunldade de pressão, re- 
conheceu-se à existencia de tres especies de pres. 
aões: pressão vertical de cima para baixo, pressão. 
verdical de baixo para cima é pressão lateral so- 
bre as paredes dos vasos, 

Presáro vertical de cima para baixo, Se n'um. 
tubo. recurvado em angulo fecto contendo mer- 
curio, adaptarmos à um dos seus ramos, succos- 
Sivamente, varios vasos de vidro de diversa forma, 
mas cujo lundo Ox, seja sempre egual em todos 
Clies, é deitarmos agua à mesma altura ab, ver- 
sechã que o mercurio subirá no tubo £, do 0ut/0 
tamo do tubo, Sempre mesma altura, o que de- 
nota que a pressao que a agum exerce sobre 0 
mercurio existente no fundo dos vasos, é sempre 
a mesma, independentemente da forma dos va- 
Sos, comtanto que estes tenham a mesma base, 
eo nível do liquido seja cgual em todos clles. 


a formados 


O OCIDENTE) 


que nos vasos de hoc: 
hase desse vaso, é menor 
dos nos vasos de 


Daqui conclvimos 
gn, pro br à ba 
du à Peso do liquido pel 
Res ti Es. pao É melo do que à 
R pressão é »gual do pesa de todo o liquido. Por 
she oiço que deitanda ag UM tubo es 
rito de dos met inca duado fuma ipa che 
de gun o tubo 

regis upar 

A pressão verti 
egual'ao pego de 
é a superticio premida, e 
anca dese ponto né À super 
quldo, 

"issão vertical de baixo para cima. Se toma 
mos um video de canteiro eylinárico munido de 
VU Obturador “mm dos extremos, sustentado 
por um fo deliado € ntruduzirmos O vidro asim 
Preparado, eu Vaso cheio de aus, Searando- 
eb o com uma das mos, pará que o ot 

não ci, tea ea que oco no 
Seo argaembedevido d pressão do liquido deb 
o passem, Deitando agua lento da vidro até 
Tv depansar um pouco, o nivel do liquido, no 
vao estro 0. pbiacador desprender-e-ha do 
Tudo do gidto isto que a pressão de cima para 
baixo equilibra a pressão de fuixo para cima 
“fode doneluimos que as dias pressões ver 

es que os guidos duoretm sobre os vasos são 
perfeitamente dps 

Pressão vertical. Um tubo C é movel em tono 
de um a vertica PEA um ou 
mais tubos horisont B, recurvados em ser 
tido: oppono dido O iquido é a 
galo palito 


al de cima para baixo é, pois, 
umna liquida cuja base 


rig 


cer pressões eguacs, em todos os sentidos, no 
tubo G, as quass se Equilibram, emquanto os ori- 
fios 4, b se acharem vedados, porém, abrindo 


estes, o líquido sahe, exercendo-se pres- 
“são, Em sentido onposto, em a e b, dan- 
do origem a um binario que provoca o 
movimento de rotação do tubo, em tor- 
no do eixo em séntido inverso ao do 


Esgot 
Este apparelho, conhecido pelo torni- 
quele hysbaulico demonatra-nos a exis- 
encia a pressão lateral nos liquidos. 
à pressão É egual à um eylindro Ji 


grav 
nível livre do 

Temos cons 
«o liquido con! 
deremos agora, 


ado, até aqui, um uni- 
do nom só vi 

rios liquidos num va 
xo liquido, em vasos com- 


cantes, 
municântes. 


Introduzindo n'um frasco 
cléo die magra alcool icoradod 
Tução aquosa sâtarada de 
tasaio e mercurio, agitando, em segui- 
k o frasco, e deixando repousar 0 con- 
do, veremos que cada um dos liqui- 
dos separar-se-ha, colocando-se segundo a ordem 
“la sua densidade; o apare inferior, 
& por conseguinte, o menos denso na parte su” 
"Densidade de sm, gor mtre o 
seu peso e egual volume d'agua à 4% (tempera- 
turaPem qué ca agua adquire O macio da sia 


“de separação, verqmos que estas estão na ra- 
2ão inversa das suas densidades. 

3. Aduptemos um. tebouc a um fi 
nil, e no outro extre 
de'vidro, Si 


vel do funil, superi 

alo extremo deste, reputando, 
ura agua d do nivel do funil 
este o prin 


pi os repuxos dos 
A aa bin sato ee 

a pela abertura do repun tende à 
mesmo nivel daquele 


levarsse 

Os poços artegianos, são fundados nos mesmos. 
princiide. À gua das: chuvas. news, et. 
ram-se. através dos terrenos permeavcis q 
contarem um terreno impermeavel, correndo, en- 
ão, do. lar dessa camada. Abrindo poços até 
estabelecer Comunicação entre esa camada e a 
superficie da terra, à agua tendendo a ter 0 me 
mo nivel, eleva-se até esse ponto, em fórma de 
Tepuxo. Estas aguas são, em gerdl, quentes, e 
tanto mui quanto maior for a sua profundidad 
Em. Grenell, ha um poço artesiano com 5qã 
metros de profundidade fornecendo 2:400 litros 
de ag po muto tendo essa agua,  tepera- 
tura de 7% 

Os poços nrtesianos são funtes artifciaes, por 
serem, feitas pela mão do homem, em oposição. 
ds fontes naturmes. 

AS fontes natur es podem ser permanentes, va- 
riaveis, temporarias é intermiuténtes. 


Antonio 4. O. Machado. 


(osinty. 
——tmmamama— 
O MEZ METEOROLOGICO 


Outubro, 1903 


Barometro. Altura maxima 772,00 em 3o. 


3, SW de 24 a 27 e NE até 3 
Ga== 8 divididos em 9 dias. Um unico 


dia de chuva notavel em 24 (18,6) acompanha- 
do de relampagos. 
“Nevoeiro ém 
are is em Sá 
eu. Bom tempo 14 dias. 
= Nublado” 16» 
+ Encoberto 1» 


CEGOS Ee 
CROLOGIA. 


CONSELHEINO JOSE PILIPPE 
Um dos fundadores do hospital das caldas 


isbos foi surprebendida pelo, falecimento 
ateste. distincto clínico, que trazia de ha annos 
Jigado o seu nome àos importantes melhoramen- 
tos porque tem pastado o Hospital Real das Cal- 
das da Rainha, de que elle era director, e ao afor- 
moscamento daquela pittoresca « encantadora 


ramos, porque pos 
do conselheiro José Filippe, de nome 
Pela menos, pois mesmo dos que Nf iam todos 
Ds annos ds caldas da Rainha, elle era conhecido 
como um clico abalivado é de protonda | 
tração, o que lhe grangeou a prestígio que d 
Srava ho mundo da selencia € mo mundo official. 
O conselheiro José Filinpe de Andrade Rebello. 
falieceu no, dia 2 do corrente, vitimado por um 
anthraz e diavetes 
Era filho de Jofo Filipne da Silva Rebello e de 
D. Maria do Carmo Andrade Rebello e natural da 
Moita. dos Ferreiros onde matcera a a1 de Julho. 
de AB, conto amos é guns meres de 
E 


dante distincto e Inurenilo, defendeu those 
na Escola Medica de Lisbon em 1it, indo logo. 
depois estabelecer-se nas Caldas da Rainha, onde 
começou exercendo a clinica. com tão notavel) 


pericia e com tão grande atfabilidade de tracto. 
Que, dentro em pouco não havia ninguem que não. 
tivelse pelo dr. José Filippe uma sincera e profun- 


da sympathia. 
E que, o novo medico era alem de tudo um 
homem de excellentes qualidades de coração, e 
os pobres encontraram tambem n'elle não Bó um 
dedicado e carinhoso clínico como um protector 
é um amigo. 
qa E 3! e Jairo fiz fo nomeado medico do 
lospital Real, passando em 187%, por decreto de 
10 de maio, a medico de 2 clats do mesmo hos- 
Hital € em setembro de 1877 à medico de 1º 
Nomeado director do hospital foi lhe tambem 
conferida a carta de conselho, distineções deveras 
em cobidas quem tão morais servisostinha á 
prestado em tão longos anos áquellewstabeleci- 
ento do Estado. 


* dedicado, o mais querido, o muisdilecto filho das. 


Caldas do Rin a 
“do q commercio conservou as portas cerra- 
das e o seu funeral foi impunente, podendo se 
ailicmar que toda a população Caldense, em um 
numero superior a tres mil pessons, acompanho 
E ultima morada 0 ilustre extincio, 


ni 


| 
TAL DAS CALDAS DA RAINHA 
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